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			NOTA DO EDITOR AO LEITOR

			O autor destas viagens, o sr. Lemuel Gulliver, é um bom e velho amigo meu; temos também algum nível de parentesco por parte de mãe.  Cerca de três anos atrás, o sr. Gulliver, cansado da multidão de curiosos que vinha vê-lo em sua casa em Redriff, comprou uma pequena porção de terra, contendo uma casa ajeitada, próximo a Newark, em Nottinghamshire, sua terra natal. É ali que vive hoje, aposentado, contudo bastante estimado pelos vizinhos.

			Apesar de o sr. Gulliver ter nascido em Nottinghamshire, onde seu pai residia, ouvi-o dizer várias vezes que sua família era de Oxfordshire. Isso se confirmou nos diversos túmulos e monumentos aos Gullivers que encontrei no cemitério de Banbury, no condado de Oxfordshire.

			Antes de partir de Redriff, ele me deixou responsável pelo texto a seguir, dando-me liberdade para fazer dele o que julgasse conveniente.  Li-o três vezes, examinando-o com cuidado. O estilo é muito claro e simples; a meu ver, o único problema é que o autor, como é de hábito entre os viajantes, é um tanto quanto detalhista.  Há um ar de verossimilhança que perpassa todo o texto. De fato, o autor se tornou tão distinto por sua veracidade que uma espécie de provérbio surgiu entre seus vizinhos de Redriff: quando se quer afirmar algo, tornou-se hábito dizer que tal coisa é tão verdadeira como se o próprio sr. Gulliver a tivesse dito.

			Seguindo os conselhos de várias pessoas de respeito com as quais, após autorização do autor, compartilhei o texto, eu agora me arrisco a mostrá-lo ao mundo, na esperança de que seja, pelo menos por um tempo, um entretenimento melhor para nossa nobre juventude que os rabiscos políticos e partidários.

			Este volume teria o dobro do tamanho se eu não tivesse ousado cortar inúmeras passagens relativas aos ventos e às marés, bem como às variações e aos rumos das diversas viagens, e ainda descrições minuciosas do manejo do navio durante as tempestades, do estilo dos marinheiros, e igualmente o relatório das longitudes e latitudes. Tenho razões para crer que o sr. Gulliver possa ficar um pouco insatisfeito com essas supressões, porém eu estava determinado a adequar a obra, na medida do possível, à capacidade média dos leitores. Se, contudo, minha própria ignorância em assuntos marítimos me tiver levado a cometer algum erro, sou eu o único responsável. Além disso, se algum viajante tiver interesse em ver a obra na íntegra, como saiu das mãos do próprio autor, ficarei satisfeito em cedê-la. 

			Por fim, se o leitor tiver mais alguma dúvida quanto às particularidades do autor, vai se sentir satisfeito ao ler as primeiras páginas do livro.

			RICHARD SYMPSON
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			Carta do Capitão Gulliver a seu primo Sympson

			Escrita no ano de 1727

			Espero que o senhor esteja preparado para declarar publicamente, sempre que lhe for solicitado, que, por meio de sua enorme e frequente afobação, persuadiu-me a publicar um relato bastante impreciso e incorreto de minhas viagens, sendo instruído a arranjar algum estudante de uma das universidades1 para organizá-las e revisar-lhes o estilo, como fez meu primo Dampier, aconselhado por mim, com seu livro Viagem ao redor do mundo.  Eu, contudo, não me lembro de ter-lhe dado permissão para consentir que qualquer coisa fosse omitida, muito menos inserida, no texto. Eu, portanto, repudio toda e qualquer inserção, em especial o parágrafo sobre Sua Majestade, a Rainha Ana, da mais pia e gloriosa memória, ainda que eu a reverenciasse e estimasse mais que a qualquer outro ser pertencente à raça humana.  O senhor ou seu interpolador, todavia, deveriam ter considerado que não só não seria de meu feitio, como também não seria decente elogiar qualquer animal de nossa composição perante meu senhor Houyhnhnm. Além disso, o fato era de todo falso. Até onde sei, tendo estado na Inglaterra durante parte do reinado de Sua Majestade, ela governou, sim, por meio de um ministro-chefe; aliás, por meio de dois ministros-chefes sucessivos, o primeiro sendo o lorde de Godolphin e o segundo, o lorde de Oxford. Conclui--se, assim, que o senhor me fez dizer a coisa que não era.  Da mesma forma, no relato da academia de projetistas, bem como em diversas passagens de minha conversa com meu senhor Houyhnhnm, o senhor ora omitiu ora retalhou ou adaptou algumas ocorrências relevantes, de tal maneira que eu mal reconheço minha própria obra.  Quando, em outra oportunidade, eu lhe mencionei este assunto em uma carta, o senhor se contentou em responder que temia ofender alguém; que havia pessoas no poder que vigiavam tudo o que se publicava, sendo aptas não só a interpretar, como também a punir tudo aquilo que fosse sugestivo (acredito que foi essa a palavra que o senhor usou). Mas como poderia, me responda o senhor, aquilo que eu disse tantos anos atrás, a quase cinco mil léguas de distância, em outro reino, aplicar-se a qualquer um dos Yahoos que agora dizem governar o rebanho, especialmente em uma época em que eu sequer concebia, ou temia, a infelicidade de viver sob seu poder? Não teria eu mais razão para reclamar ao ver esses mesmos Yahoos sendo transportados por Houyhnhnms em um veículo, como se estes fossem os brutos e aqueles, as criaturas racionais? Por sinal, foi para evitar tal monstruosa visão que me retirei para este posto.

			Isso é o que julguei apropriado lhe dizer em relação ao seu comportamento e à tarefa que lhe confiei.

			Em segundo lugar, queixo-me de minha própria falta de juízo ao deixar-me convencer, pelas súplicas e pelos falsos raciocínios levados a cabo pelo senhor e por outras pessoas, muito em detrimento de minha própria opinião, a ter minhas viagens publicadas. Peço que se lembre de quantas vezes desejei que o senhor considerasse, quando insistia no argumento do bem comum, que os Yahoos são uma espécie de animais completamente incapaz de reabilitação, seja por meio de preceito ou de exemplo. Prova disso é o fato de que, em vez de pôr um ponto-final em todos os abusos e corrupções, pelo menos nestas pequenas ilhas, como eu teria razão de esperar, depois de mais de seis meses de advertências, veja o senhor, não tenho conhecimento de nenhum efeito que meu livro possa ter provocado nesse sentido. Gostaria que o senhor me avisasse, por meio de carta, quando os partidos e as facções forem extintos; os juízes, bem-educados e corretos; os advogados, honestos e humildes, com o mínimo de bom senso, e Smithfield2 resplandecente sob pilhas e pilhas de livros de direito. Peço que me avise ainda quando a educação da jovem nobreza for completamente reformada; os médicos, banidos; as fêmeas dos Yahoos, abundantes em virtude, honra e bom senso; as cortes e as recepções privilegiadas3 a altos ministros, completamente expurgadas; a astúcia, o mérito e o estudo, recompensados; e todos os corruptores da imprensa em verso e em prosa, condenados a não comer senão o próprio papel e a matar a sede com a própria tinta. Contava firmemente com essas e outras mil reformas, por incentivo seu. Afinal, seria perfeitamente possível deduzi-las dos preceitos trazidos em meu livro. Há que se admitir que sete meses seriam tempo suficiente para corrigir qualquer vício e insensatez aos quais os Yahoos estivessem sujeitos, fosse a natureza deles capaz da mínima disposição para a virtude e a sabedoria. Não obstante, até o momento, o senhor esteve longe de atender às minhas expectativas em qualquer uma de suas cartas. Antes, tem atafulhado nosso correio semanalmente com libelos e chaves, e reflexões, e memórias e segundas partes nas quais eu me vejo acusado de criticar os povos de grandes estados, de degradar a natureza humana (pois assim tiveram a audácia de escrever) e de abusar do sexo feminino4. Percebi ainda que os redatores desses disparates não concordam entre si, pois uns deles não aceitam que eu seja o autor de minhas próprias viagens, ao passo que outros me dizem autor de livros cuja existência ignoro inteiramente.

			Percebo igualmente que o seu impressor foi descuidado a ponto de confundir as horas e equivocar as datas de minhas viagens e regressos, não lhes atribuindo nem o ano, nem o mês, nem o dia corretos. Ouvi dizer ainda que o manuscrito original foi completamente destruído desde a publicação de meu livro; tampouco tenho eu qualquer cópia remanescente dele. No entanto, lhe enviei algumas correções a serem feitas no caso de uma segunda edição e, embora eu não possa insistir que elas sejam feitas, deixarei que meus sinceros e sensatos leitores avaliem a questão como lhes aprouver.

			Soube que alguns de nossos Yahoos do mar encontraram erros em minha linguagem marinha, ou por não estar apropriada em algumas partes ou por ter caído em desuso. Quanto a isso, nada posso fazer. Em minhas primeiras viagens, quando ainda era jovem, fui instruído pelos marinheiros mais velhos, tendo aprendido a falar como eles. Todavia descobri que os Yahoos do mar, como os da terra, têm a tendência de adotar modismos em seu vocabulário, o qual mudam a cada ano. Tanto assim que, a cada retorno a meu país, o dialeto deles estava tão alterado que eu mal conseguia compreendê-lo. Percebo ainda que, quando algum Yahoo vem de Londres, por curiosidade, visitar-me em minha casa, nenhum de nós consegue expressar-se de maneira propriamente inteligível ao outro.

			Se a censura dos Yahoos me pudesse afetar, eu teria uma boa razão para reclamar que alguns deles tenham o despeito de achar que meu livro de viagens não é senão uma ficção saída de minha cabeça, chegando ao ponto de sugerir que os Houyhnhnms e os Yahoos são tão irreais quanto os habitantes de Utopia5.

			Devo, sem dúvidas, confessar que ainda não soube de nenhum Yahoo que tenha sido presunçoso o suficiente para questionar a existência dos povos de Lilipute, Brobdingrag (é assim que a palavra deveria ter sido grafada, e não Brobdingnag, que é errado) e Laputa, ou os fatos relacionados a esses mesmos povos, até porque a verdade imediatamente golpeia qualquer leitor com convicção. E há, por acaso, menos verossimilhança em meu relato sobre os Houyhnhnms ou os Yahoos, quando há tantos milhares destes últimos nesta mesma terra, os quais só se diferenciam de seus brutos congêneres da Terra dos Houyhnhnms porque têm um linguajar e não andam nus? Meu objetivo ao escrever é a reabilitação dessas criaturas, e não a sua aprovação. O clamor uníssono de toda a raça me valeria menos que o relinchar dos dois Houyhnhnms degenerados que mantenho em meu estábulo, porque com estes dois, por mais degenerados que sejam, eu ainda me aperfeiçoo em algumas virtudes, sem mácula de vício.

			Pergunto-me se esses miseráveis animais têm a presunção de achar que eu sou degenerado a ponto de defender minha veracidade. Yahoo que sou, é sabido em toda a Terra dos Houyhnhnms que, por meio dos ensinamentos de meu ilustre senhor e no período de dois anos (embora, admito, com grande dificuldade), fui capaz de expurgar-me do hábito infernal de mentir, criar estratagemas, enganar e corromper, o qual está profundamente enraizado nas almas de todos os meus semelhantes, em especial os europeus.

			Tenho outras reclamações a fazer nesta vergonhosa ocasião, mas abstenho-me de incomodar ainda mais tanto ao senhor quanto a mim mesmo. Devo admitir que, desde meu último regresso, algumas perversões de minha natureza Yahoo se reacenderam em mim devido à convivência com alguns de sua espécie, em especial com os membros de minha própria família, por inevitável necessidade. Ademais, eu não deveria jamais ter-me empenhado nesse absurdo projeto de retificar a raça Yahoo neste reino, mas agora abandono, para todo o sempre, todas as empreitadas visionárias dessa natureza.

			2 de abril de 1727
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					 Oxford ou Cambridge. (N.T.)

				

				
					Distrito da cidade de Londres, centro importante de produção de panfletos e livros, daí a referência. (N.T.)

				

				
					O original é levee, uma cerimônia conduzida nas cortes inglesa e francesa em que o monarca recebia membros da alta nobreza. A referência a essa recepção foi usada pelo autor provavelmente para exemplificar o favoritismo na política inglesa da época. (N.T.)

				

				
					Ao longo dos relatos o autor expressa algumas opiniões controversas sobre o sexo feminino. Mantivemos o texto original do autor, esses termos e ideias eram comuns na época, o que não reflete a sociedade atual ou a opinião da editora. (N.E.)

				

				
					 Local que aparece no livro Utopia, de Thomas More. (N.R.)
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			Capítulo 1

			O autor faz alguns relatos sobre si e sua família, bem como sobre seus primeiros incentivos a viajar. Sofre um naufrágio e nada para salvar a própria vida. Vai parar na costa do país de Lilipute. É feito prisioneiro e levado para o interior desse país.

			Meu pai tinha uma pequena propriedade em Nottinghamshire. Fui o terceiro de cinco filhos. Quando fiz 14 anos, meu pai mandou-me para estudar no Emanuel College, em Cambridge, onde residi por três anos e dediquei-me com diligência aos estudos. Contudo, os custos de manter-me ali, embora fosse exígua minha mesada, provaram-se altos demais para nossa limitada fortuna, de sorte que me fiz aprendiz do sr. James Bates, um importante cirurgião londrino, com quem permaneci por quatro anos. Vez por outra, meu pai enviava-me algumas somas de dinheiro, as quais eu empregava no aprendizado da navegação e de outras áreas da matemática úteis àqueles que pretendem viajar, algo que sempre acreditei ser meu destino, mais cedo ou mais tarde. Quando deixei o sr. Bates, retornei à casa de meu pai, onde, com a ajuda dele e de meu tio John, bem como de outros parentes, juntei quarenta libras, recebendo ainda a promessa de mais trinta libras por ano para manter-me em Leiden. Lá, estudei física por dois anos e sete meses, sabendo que isso me seria útil em longas viagens.

			Pouco tempo depois de regressar de Leiden, fui recomendado por meu bom mestre, o sr. Bates, para ser cirurgião no navio Swallow, comandado pelo capitão Abraham Pannel, com quem permaneci por três anos e meio, fazendo um par de viagens ao Levante e a algumas outras partes. Quando regressei, decidi estabelecer-me em Londres. Fui encorajado a isso pelo sr. Bates, meu mestre, que também me recomendou a vários pacientes. Fixei-me em uma pequena casa à Rua Old Jewry e, sendo aconselhado a mudar meu estado civil, casei-me com a srta. Mary Burton, segunda filha do sr. Edmund Burton, um comerciante de meias estabelecido à Rua Newgate, de quem recebi quatrocentas libras de dote.

			Mas, com a morte de meu mestre Bates dois anos depois e com o parco número de amigos que possuía, meu negócio começou a falir, visto que minha consciência não me permitia imitar as más práticas de muitos de meus colegas. Assim sendo, após consultar-me com minha esposa e algumas pessoas próximas, decidi lançar-me novamente ao mar. Servi como cirurgião em dois navios sucessivamente e fiz diversas viagens, ao longo de seis anos, às Índias Orientais e Ocidentais, o que me permitiu somar algo à minha fortuna. Minhas horas de lazer, passava-as lendo os melhores autores, clássicos e modernos, dispondo sempre de um grande número de livros. E, quando em terra, dedicava-me a observar as maneiras e as disposições das gentes, bem como a aprender suas línguas, algo para o qual tinha grande facilidade, por causa de minha boa memória.

			Quando a última dessas viagens provou-se pouco fortuita, cansei-me do mar e decidi recolher-me em casa com minha esposa e família. Mudei-me de Old Jewry para Fetter Lane, e daí para Wapping, na esperança de fazer negócios com os marinheiros. No entanto, não obtive sucesso. Depois de três anos na expectativa de que as coisas se arranjassem, aceitei uma proposta bastante vantajosa do capitão William Prichard, comandante do Antelope, que estava para partir rumo aos Mares do Sul. Partimos de Bristol em 4 de maio de 1699, e nossa viagem foi, de início, muito próspera.

			Não seria adequado, por diversas razões, afligir o leitor com os detalhes de nossas aventuras por esses mares; basta informá-lo de que, no caminho dali para as Índias Orientais, fomos compelidos por uma violenta tempestade para o nordeste da Terra de Van Diemen6. Por meio de uma observação, concluímos que estávamos na latitude de trinta graus e dois minutos Sul. Doze de nossos homens morreram devido ao trabalho exaustivo e à má alimentação. Em 5 de novembro, início do verão por aquelas partes, o tempo estando muito nebuloso, os marinheiros perceberam uma rocha a meio cabo de distância do navio. Todavia, o vento estava tão forte que fomos lançados diretamente contra ela, e o navio se partiu de imediato. Seis dos homens, entre os quais eu, tendo baixado um bote ao mar, pelejamos para nos afastar do navio e da rocha. Remamos, pelas minhas contas, cerca de três léguas, até não aguentarmos mais, visto que já havíamos trabalhado sobremaneira quando ainda estávamos no navio. Colocamo-nos, então, à mercê das ondas, até que, após cerca de meia hora, o bote foi emborcado por uma súbita lufada vinda do Norte. Ignoro o que sucedeu a meus companheiros no bote, bem como àqueles que escaparam na rocha ou que ficaram no navio; concluo, todavia, que se perderam todos. De minha parte, nadei para onde a sorte me guiou, sendo impulsionado pelo vento e pela maré. Às vezes, deixava minhas pernas descerem e não conseguia sentir o fundo, mas, quando me dava praticamente por vencido e já não podia mais lutar, consegui tocar os pés no chão. Nesse momento, a tempestade já estava quase no fim.

			O declive era tão pouco acentuado que eu caminhei quase um quilômetro e meio para conseguir chegar à costa, o que imagino ter acontecido por volta das oito horas da noite. Avancei, então, mais um quilômetro, mas não encontrei nenhum sinal de casas ou habitantes; ou, pelo menos, eu estava em condição tão precária que não os consegui ver. Estava extremamente cansado e, devido a isso, bem como ao calor e ao meio quartilho de conhaque que bebi enquanto deixava o navio, senti uma vontade enorme de dormir. Deitei-me na relva, que era bem curta e macia, e ali dormi mais profundamente do que jamais dormira na vida. Meu sono durou, parece-me, umas nove horas, pois, quando acordei, já era dia. Tentei levantar-me, mas não consegui me mexer. Como eu estava deitado de costas, percebi que meus braços e pernas estavam fortemente amarrados ao chão em ambos os lados; e meus cabelos, que eram longos e fartos, estavam amarrados da mesma maneira. Igualmente, sentia diversas e finas amarras atravessando meu corpo, indo das axilas às coxas. Eu só conseguia olhar para cima; o Sol começava a esquentar, e a luz machucava meus olhos. Ouvi um barulho confuso próximo a mim, mas, na posição em que estava deitado, não conseguia ver nada além do céu. Pouco tempo depois, senti um ser vivo se movendo sobre minha perna esquerda, ele avançava gentilmente por sobre meu peito, chegando quase ao meu queixo. Foi então que, baixando meus olhos o máximo que pude, percebi que se tratava de uma criatura humana com não mais que quinze centímetros de altura, com um arco e flecha em mãos e uma aljava nas costas. Nesse ínterim, senti pelo menos mais uns quarenta seres da mesma espécie (como presumi serem) seguindo o primeiro. Eu estava inteiramente atônito e gritei tão alto que todos eles voltaram correndo em pânico. Mais tarde, contaram-me que alguns deles se feriram ao saltarem de meus flancos para o chão. Entretanto, rapidamente retornaram, e um deles, que se aventurou a ponto de ter uma visão completa de meu rosto, levantando as mãos e os olhos, como se por espanto, gritou em uma voz estridente, mas muito clara: Hekinah degul! Os demais repetiram essas mesmas palavras várias vezes, mas, a essa altura, eu não fazia ideia do que elas significavam.

			Durante todo esse tempo, eu permaneci deitado, em grande desconforto. Por fim, lutando para me soltar, consegui a proeza de arrebentar os fios e arrancar as estacas que prendiam meu braço esquerdo ao chão. Ao levar esse braço ao rosto, descobri os métodos que haviam empregado para me prender e, ao mesmo tempo, com um forte puxão que me causou bastante dor, consegui afrouxar um pouco os fios que prendiam meus cabelos no lado esquerdo, de forma que consegui virar ligeiramente a cabeça. As criaturas, todavia, fugiram uma segunda vez antes que eu as pudesse agarrar. Nesse momento, ouviu-se um grito alto e assaz estridente, depois do qual escutei um deles bradar Tolgo phonac. Foi então que, em um instante, senti mais de cem flechas serem disparadas contra minha mão esquerda, as quais me picaram como se fossem muitas agulhas. Ademais, lançaram mais algumas ao ar, como fazemos com bombas na Europa, das quais muitas, suponho, acertaram meu corpo (embora eu não as tenha sentido), e algumas, meu rosto, que cobri imediatamente com minha mão esquerda. Quando essa chuva de flechas cedeu, caí gemendo de aflição e dor. E então, enquanto lutava novamente para me libertar, lançaram uma nova saraivada ainda maior que a primeira, e alguns deles tentaram espetar-me os flancos com lanças. Por sorte, eu trajava um gibão de couro de búfalo, o qual não conseguiam perfurar. Achei mais prudente permanecer imóvel, deitado, e minha intenção era continuar assim até a noite, quando, estando meu braço esquerdo já solto, eu poderia facilmente libertar-me. Quanto aos habitantes, tinha razões para crer que seria páreo para qualquer exército que pudessem juntar, por maior que fosse, desde que os soldados tivessem todos a mesma altura que os demais que havia visto até então. Mas o destino tinha outros planos para mim.

			Quando os indivíduos perceberam que eu estava quieto, cessaram de disparar flechas. No entanto, pelos sons que ouvia à minha volta, sabia que haviam aumentado em número. A menos de quatro metros de mim, próximo a meu ouvido direito, ouvi batidas que duraram mais de uma hora, como se ali se conduzisse uma obra. Quando virei minha cabeça naquela direção, até onde as estacas e os fios me permitiram, vi um palanque que se erguia a cerca de quarenta e cinco centímetros do chão, capaz de comportar quatro dos pequenos habitantes, com uns dois ou três degraus para subir nele. Dali, um dos habitantes, que parecia ser alguém importante, fez um longo discurso, do qual não entendi uma sílaba sequer. Eu deveria ter mencionado, contudo, que, antes que esse sujeito importante fizesse seu discurso, proferiu três vezes a expressão Langro dehul san (estas palavras e as anteriores foram mais tarde repetidas e explicadas a mim), ao que cerca de cinquenta habitantes imediatamente vieram e cortaram os fios que prendiam o lado esquerdo de minha cabeça, de sorte que pude virá-la para a direita e observar o sujeito que falava, bem como os gestos que fazia. Ele parecia ser de meia-idade e era mais alto que qualquer um dos outros três que o acompanhavam, um dos quais era um pajem que lhe segurava a cauda do manto e parecia ser um pouco maior que meu dedo médio; os outros dois punham-se um de cada lado, dando-lhe apoio. Ele cumpria com todos os requisitos de um orador, e eu notei muitos períodos de ameaças e outros de promessas, piedade e gentileza. Respondi com poucas palavras, mas com absoluta submissão, levantando minha mão esquerda e ambos os olhos para o Sol, como se esse astro me servisse de testemunha. E estando quase morto de fome por não ter comido uma migalha sequer desde algumas horas antes de ter deixado o navio, via-me tão forçado pelas exigências da natureza que não evitei mostrar minha impaciência (talvez em detrimento das normas mais rígidas de etiqueta), repetidamente apontando meu dedo em direção à minha boca, para indicar que queria comer.

			O hurgo (pois assim chamam os grandes senhores, como eu aprenderia mais tarde) me entendeu bem. Desceu do palanque e fez com que várias escadas fossem apoiadas em meus flancos, por meio das quais centenas de habitantes subiram e caminharam em direção a minha boca, carregando cestas cheias de carne, providenciadas e trazidas a mando do rei tão logo ele recebeu relatos a meu respeito. Notei que havia carnes de diversos animais, mas não os pude distinguir pelo gosto. Havia paletas, pernis e lombos, cuja forma lembrava a de carneiro, muito bem temperados, mas menores que uma asa de cotovia. Eu comia duas ou três dessas carnes por bocada e devorava de uma só vez três pães, que eram do tamanho de uma bala de mosquete. Eles me traziam comida o mais rápido que podiam e não continham demonstrações de assombro e perplexidade em vista de meu vasto apetite. Eu, então, fiz um outro sinal, indicando que queria beber algo. Eles concluíram com base no quanto comi que uma pequena quantidade não seria suficiente e, sendo bastante engenhosos, suspenderam, com muita destreza, o maior barril que possuíam e, então, fizeram-no rolar até minha mão, tirando-lhe o tampo em seguida. Bebi tudo em um só gole, o que não é de se espantar, visto que o barril mal continha meio quartilho, e a bebida parecia um vinho da Borgonha, porém era ainda mais saborosa. Trouxeram-me um segundo barril, que eu bebi da mesma maneira. Em seguida, fiz um gesto pedindo mais, mas eles já não tinham mais nenhum para me dar. Depois que realizei essas maravilhas, eles gritaram de alegria e dançaram sobre meu peito, repetindo as mesmas palavras que disseram no início: Hekinah degul. Fizeram-me um sinal para que jogasse os dois barris para baixo, mas antes alertaram os que estavam embaixo para não ficarem no caminho, gritando Borach mevolah. Então, quando viram os barris caírem no ar, houve um clamor em uníssono de Hekinah degul.

			Confesso que várias vezes, enquanto eles iam para lá e para cá sobre meu corpo, me senti tentado a agarrar uns quarenta ou cinquenta deles que estivessem ao meu alcance e esmagá-los no chão. Mas a lembrança do que eu havia sentido, que certamente não era o pior que poderiam fazer, e da promessa de honra que lhes fizera (pois assim interpreto meu comportamento submisso) rapidamente afugentou esses pensamentos. Além disso, eu agora me considerava vinculado pelas leis da hospitalidade a esse povo que havia me recebido a um custo tão alto e com tamanha magnificência. Contudo, em meus pensamentos, eu não conseguia conter meu fascínio em vista desses diminutos mortais, que ousavam escalar e caminhar sobre meu corpo, mesmo com uma de minhas mãos estando livre, sem hesitar diante da visão de uma criatura tão prodigiosa quanto eu deveria ser para eles.

			Depois de um tempo, quando viram que eu já não pedia mais carne, veio até mim um indivíduo do alto escalão de Sua Majestade Imperial. Sua Excelência, tendo escalado minha canela direita, avançou até meu rosto, sendo acompanhado por um séquito de uns doze indivíduos. Apresentando suas credenciais sob o sinete real, que ele segurava próximo a meus olhos, falou por uns dez minutos sem demonstrar sinais de irritação, mas com determinação, apontando por vezes para a frente, onde eu descobriria mais tarde se localizar a capital, a pouco menos de um quilômetro de distância, para onde Sua Majestade, em conselho, decidiu que eu deveria ser transportado. Respondi com poucas palavras, mas não obtive nenhum efeito, e fiz um sinal com a mão que tinha livre, colocando-a sobre a outra (mas por cima da cabeça de Sua Excelência, por medo de feri-lo ou a algum de seu séquito) e, em seguida, sobre minha cabeça e meu corpo, para indicar que desejava ser libertado. Ele pareceu me entender bem, pois acenou com a cabeça em sinal de desaprovação e levantou a mão, como se indicasse que eu deveria ser transportado como prisioneiro. Contudo, ele fez outros sinais, para fazer-me entender que eu receberia carne e bebida suficientes, e que a mim seria concedido um ótimo tratamento. Nesse momento, pensei novamente em tentar romper as cordas que me prendiam. Porém, quando senti mais uma vez o ardor das flechadas em meu rosto e minhas mãos, os quais estavam cobertos de bolhas, com muitas das flechas ainda fincadas neles, e, além disso, observando que meus inimigos cresciam em número, fiz sinais de que poderiam fazer comigo o que bem entendessem. Nesse momento, o hurgo e seu séquito se retiraram, com muita polidez e semblante entusiasmado. Logo em seguida, ouvi uma gritaria generalizada, com frequentes repetições das palavras Peplom selan. Senti, então, que um grande número de pessoas afrouxava as cordas no meu lado esquerdo, de forma que pude me virar para a direita e aliviar-me. Urinei com enorme abundância, para espanto dos presentes, os quais, tendo previsto o que eu iria fazer com base em meus movimentos, afastaram-se imediatamente para a direita e a esquerda, de forma a evitar o jato, que caía com grande barulho e violência. Antes disso, todavia, untaram-me o rosto e as mãos com uma espécie de unguento de odor bastante agradável, o qual, em minutos, aliviou o ardor de suas flechas. Esses acontecimentos, somados à refeição e à bebida que haviam me dado, e que foram assaz nutritivas, me deram muito sono. Dormi por cerca de oito horas, como depois me disseram. E não é de se espantar, visto que os médicos, por ordem do imperador, haviam misturado um sonífero aos barris de vinho.

			Ao que parece, assim que me encontraram dormindo no chão, depois de minha chegada em terra firme, deram notícia imediata disso ao imperador por meio de um mensageiro. Por sua vez, o imperador determinou, em reunião com o conselho, que eu deveria ser amarrado da forma como relatei (o que se fez enquanto eu dormia); que bastante vinho e carne deveriam ser enviados a mim; e que uma máquina deveria ser construída para me transportar à capital.

			Essa decisão pode parecer arrojada e perigosa, e tenho certeza de que nenhum monarca europeu, em semelhante situação, faria o mesmo. Não obstante, em minha opinião, foi bastante prudente, bem como generosa, pois, supondo que esses indivíduos tivessem tentado me matar com suas lanças e flechas enquanto eu dormia, eu teria certamente acordado assim que sentisse a primeira picada, e isso poderia atiçar minha fúria e minha força, possibilitando que me libertasse das cordas que me prendiam. Se isso ocorresse, eles não poderiam oferecer resistência alguma a mim, tampouco esperar por clemência. 

			Esse povo é composto por excelentes matemáticos, tendo alcançado grande perfeição na arte da mecânica, graças aos incentivos do imperador, que é um renomado patrono das ciências. O soberano possui diversas máquinas sobre rodas destinadas ao transporte de árvores e outras coisas de peso. Ele frequentemente constrói seus maiores navios de guerra, alguns dos quais têm quase três metros de comprimento, nos bosques onde a madeira abunda, e os faz transportar nessas máquinas por três ou quatro metros, até chegarem ao mar. Quinhentos carpinteiros e engenheiros foram imediatamente escalados para construir a maior máquina que jamais haviam feito. Tratava-se de uma base de madeira erguida a quase oito centímetros do chão, a qual media mais de dois metros de comprimento e um metro e pouco de largura e se movia sobre 22 rodas. O grito que ouvi se devia à chegada dessa máquina, que, aparentemente, partira quatro horas depois de minha chegada em terra. Ela foi disposta paralelamente a mim, que estava deitado. A principal dificuldade, contudo, era levantar-me e colocar-me sobre o veículo. Oitenta colunas, cada uma medindo trinta centímetros de altura, foram levantadas com essa finalidade, e cordas muito resistentes, da grossura de um barbante, foram presas, por meio de ganchos, a diversas amarras que os trabalhadores haviam feito em volta de meu pescoço, meu tronco e meus membros. Novecentos dos homens mais fortes foram incumbidos da tarefa de puxar essas cordas por meio de várias roldanas presas às colunas. Dessa forma, em menos de três horas, fui alçado e colocado sobre a máquina, e a ela rapidamente amarrado. Tudo isso me foi narrado, visto que, enquanto a operação era conduzida, eu estava em sono profundo, devido ao sonífero colocado em minha bebida. Mil e quinhentos dos mais fortes cavalos do imperador, cada qual medindo onze centímetros e meio de altura, foram empregados para puxar-me até a metrópole, que, como disse, estava a quase um quilômetro de distância.

			Cerca de quatro horas após termos começado a viagem, fui acordado por um ridículo acidente. Quando a carruagem parou um momento para que se ajustasse algo que estava fora de ordem, dois ou três jovens nativos tiveram a curiosidade de ver qual era minha aparência enquanto eu dormia. Então, escalaram a máquina, e, avançando muito suavemente sobre minha face, um deles, um oficial da guarda, enfiou a ponta de sua meia-lança bem fundo em minha narina esquerda, provocando ali cócegas, como se fosse um fio de palha, e fazendo com que eu espirrasse violentamente. Com isso, eles sumiram sem que eu os percebesse, e três semanas se passaram antes que eu soubesse por que acordara tão subitamente. Fizemos uma longa jornada ao longo do resto do dia e descansamos à noite, com quinhentos guardas em cada um de meus lados, metade com tochas e metade com arcos e flechas, prontos para atacar se eu ameaçasse me mexer. Na manhã seguinte, ao raiar do sol, retomamos nossa marcha e chegamos a menos de duzentos metros dos portões da cidade por volta do meio-dia. O imperador, acompanhado por toda a sua corte, saiu para nos receber, mas seus altos oficiais não aceitaram de maneira alguma que Sua Majestade se arriscasse a escalar meu corpo.

			No lugar onde a carruagem parou erguia-se um antigo templo, que se estima ser o maior em todo o reino. Tendo sido maculado por um bárbaro assassinato, esse templo era agora, em consonância com o zelo daquele povo, tido como profano e, portanto, destinado ao uso comum, tendo sido removidos todos os ornamentos e as mobílias. Determinou--se que eu deveria ser alojado nesse edifício. O grande portão voltado para o Norte tinha cerca de um metro e vinte de altura e quase sessenta centímetros de largura, de modo que eu conseguia facilmente engatinhar por debaixo dele. Em cada lado do portão, havia uma pequena janela a não mais que quinze centímetros do chão. Pela janela da esquerda, o ferreiro real transpassou 91 correntes, semelhantes àquelas que as damas utilizam na Europa para pendurar seus relógios, e praticamente do mesmo tamanho que elas. Essas correntes foram presas à minha perna esquerda com 36 cadeados. Em frente a esse templo, do outro lado da grande avenida, a seis metros de distância, havia uma torre de pelo menos um metro e meio de altura. O imperador subiu nessa torre junto dos principais senhores de sua corte para conseguir ver-me; isso me foi dito por outrem, pois eu não conseguia enxergá-los. Estima-se que mais de cem mil habitantes tenham vindo da cidade com o mesmo objetivo; e, quanto aos guardas, acredito que não devia haver menos que dez mil a todo momento, os quais escalavam meu corpo por meio de escadas. Porém um anúncio foi logo emitido, proibindo que se fizesse isso, sob pena de morte. Quando os trabalhadores concluíram que era impossível que eu me libertasse, cortaram os fios que me prendiam, e eu me levantei com mais melancolia do que jamais senti na vida. No entanto, o fuzuê e o assombro das pessoas ao ver-me levantar e caminhar estão além do que se pode expressar. As correntes presas à minha perna esquerda tinham quase dois metros de comprimento, possibilitando não só que eu caminhasse para a frente e para trás em semicírculo, como também, por estarem fixadas a dez centímetros do portão, que eu engatinhasse completamente para dentro do templo e me deitasse ali sem precisar me encolher.
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			Capítulo 2

			O imperador de Lilipute, acompanhado por alguns membros da nobreza, vai ver o autor em seu cárcere. A aparência e o comportamento do imperador são descritos. Homens eruditos são incumbidos de ensinar ao autor a sua língua. O autor ganha simpatia por seu temperamento manso. Seus bolsos são revistados; sua espada e sua pistola lhe são tomadas.

			Quando me coloquei de pé, olhei à minha volta e devo confessar que jamais tive uma visão mais fascinante. Todo o país tinha a aparência de um jardim contínuo, e os campos cercados, em geral com doze metros quadrados, pareciam vários canteiros de flores. Esses campos eram entremeados por bosques de dois metros e meio de extensão, e as árvores mais altas, pelo que podia julgar, pareciam alcançar mais de dois metros de altura. À minha esquerda, via-se a cidade, que mais parecia ter sido pintada para o cenário de um teatro. 

			Eu estava havia algumas horas extremamente pressionado pelas necessidades da natureza. Isso era de se esperar, visto que fazia quase dois dias desde que havia me aliviado. Dividido entre a urgência e a vergonha, estava em grandes dificuldades. A melhor solução que encontrei foi engatinhar para dentro de minha casa e, fechando o portão atrás de mim, ir tão longe quanto a corrente me permitia, despejando aí a desconfortável carga. Essa foi, porém, a única vez que fui culpado de um ato tão impuro, pelo qual não posso senão esperar que o gentil leitor, após uma análise acurada e imparcial de minha situação e da angústia em que estava, me desculpe. Daí em diante, meu hábito foi de, assim que acordava, realizar essa tarefa ao ar livre, o mais longe que a extensão da corrente me permitia. Certificavam-se, então, de que todas as manhãs, antes que chegasse alguma visita, o hediondo conteúdo fosse recolhido em carrinhos de mão por dois operários empregados para essa finalidade. Eu não teria me alongado tanto em um assunto que talvez pareça tão pouco relevante à primeira vista se não o julgasse necessário para justificar meu caráter perante o mundo, no que diz respeito à higiene, aspecto em que, segundo dizem, meus detratores aprazem-se em criticar-me, devido a esse e a outros acontecimentos.

			Terminada essa aventura, voltei a sair de casa, pois precisava de ar fresco. O imperador já havia descido da torre e avançava a cavalo em minha direção, o que deve ter sido custoso para ele, visto que o animal, por mais bem treinado que fosse, estava inteiramente desacostumado a uma visão como a minha, que parecia uma montanha se movendo diante dele. Por esse motivo, o cavalo empinava, mas o príncipe, sendo um exímio cavaleiro, manteve-se montado, até que seus assistentes vieram correndo e seguraram as rédeas enquanto Sua Majestade desmontava. Depois de apear, examinou-me com grande admiração, mas manteve-se além dos limites de minha corrente. Ordenou que seus cozinheiros e mordomos, que já estavam a postos, dessem-me de comer e beber. Eles, por sua vez, empurraram a comida e a bebida em espécies de veículos sobre rodas até que estivessem ao meu alcance. Tomei esses veículos e, em pouco tempo, os esvaziei todos. Vinte deles estavam cheios de carne e dez, de bebida. Cada um dos veículos com carne me proporcionou umas boas duas ou três bocadas. Despejei a bebida de dez recipientes, contida em frascos de barro, em um dos veículos, bebendo-a toda em um só gole. Procedi, então, da mesma forma com os demais.

			A imperatriz e os jovens príncipes de sangue de ambos os sexos, acompanhados de muitas damas, sentavam-se distantes em suas cadeiras. No entanto, devido ao acidente que houve com o cavalo do imperador, todos se levantaram e vieram para perto de Sua Majestade, a quem agora vou descrever. Ele supera em altura, por não mais que a largura de minha unha, todas as outras pessoas de sua corte, o que já basta para suscitar a admiração de quem o vê. Suas feições são fortes e másculas, com lábios austríacos e nariz aquilino, pele cor de oliva, postura ereta, corpo e membros bem-proporcionados, movimentos graciosos e conduta majestosa. Ele já havia então passado do auge da vida, tendo 28 anos e nove meses de idade, dos quais reinou por cerca de sete anos, de forma bastante próspera e sendo quase sempre vitorioso. Para vê-lo melhor, deitei-me de lado, de maneira que meu rosto estivesse paralelo ao seu, e ele se posicionou a pouco menos de três metros de distância. Contudo, eu já o tive várias vezes em minha mão desde essa ocasião e, portanto, não tenho como me enganar na descrição. Suas vestes eram bastante simples e contidas, e o estilo era algo entre o oriental e o europeu, porém portava na cabeça um leve elmo de ouro enfeitado com joias e uma pena na crista. Ele empunhava a espada para se defender caso eu conseguisse me libertar. A espada tinha mais de sete centímetros; o punho e a bainha eram de ouro e incrustados de diamantes. Sua voz era estridente, mas muito clara e bem-articulada, e eu conseguia ouvi-la nitidamente quando me coloquei de pé. As damas e os cortesãos estavam todos luxuosamente vestidos, de maneira que o lugar em que estavam parecia uma anágua bordada a ouro e prata espalhada no chão. Sua Majestade Imperial falou bastante comigo, e eu lhe respondi, mas nenhum de nós podia entender uma só sílaba. Estavam aí presentes vários de seus sacerdotes e advogados (como concluí com base em suas roupas), que receberam ordens para se apresentarem a mim. Conversei com eles em todas as línguas de que tinha o mais rudimentar domínio, as quais são o alto e o baixo holandês7, o latim, o francês, o espanhol, o italiano e a língua franca, mas sem nenhum sucesso. Depois de cerca de duas horas, a corte se retirou, e fui deixado junto de uma forte guarda, para evitar impertinências, e talvez até maldades, por parte da multidão, que se amontoava impacientemente tão perto de mim quanto ousava chegar. Alguns tiveram o atrevimento de atirar suas flechas em mim enquanto eu me sentava à porta de minha casa, sendo que uma delas por pouco não me atingiu o olho esquerdo. Entretanto o coronel ordenou que seis mandachuvas desordeiros fossem presos e julgou que nenhum castigo seria melhor que os entregar amarrados a mim, o que alguns de seus soldados prontamente fizeram, empurrando os ditos-cujos com a ponta de suas lanças até que estivessem ao meu alcance. Agarrei-os todos em minha mão direita, botei cinco deles no bolso de meu casaco e o sexto, fingi que ia comê-lo vivo. O pobre homem guinchou terrivelmente, e o coronel e seus oficiais ficaram bastante aflitos, em especial quando me viram sacar meu canivete. Mas eu logo os tirei de sua agonia, pois, com uma expressão serena, imediatamente cortei as cordas que o prendiam e botei-o com gentileza no chão, e ele fugiu correndo. Fiz o mesmo com os demais, retirando-os um por um de meu bolso, e observei que ambos, os soldados e as demais pessoas presentes, ficaram muito satisfeitas com essa minha demonstração de clemência, a qual me foi bastante vantajosa junto à corte.

			Ao cair da noite, entrei com certa dificuldade em minha casa e deitei-me no chão. Fiz isso por duas semanas, período durante o qual o imperador deu ordens para que se construísse uma cama para mim. Seiscentas camas de tamanho normal foram trazidas em carroças e levadas para dentro de minha casa. Cento e cinquenta delas, costuradas juntas, formaram a largura e o comprimento, e as demais foram usadas para compor outras três camadas por cima dessa primeira. Isso, contudo, mal serviu para me proteger da dureza do chão, que era de pedra lisa. Seguindo o mesmo cálculo, providenciaram-me lençóis, cobertores e mantas, o que era luxo suficiente para alguém que havia estado por tanto tempo resignado às dificuldades. 

			À medida que notícias de minha chegada se espalharam pelo reino, um grande número de pessoas ricas, curiosas e sem o que fazer vieram ver-me, de sorte que os vilarejos ficaram quase vazios, e uma grande negligência com a lavoura e os assuntos domésticos teria sucedido se Sua Majestade Imperial não tivesse agido, por meio de várias proclamações e ordens estatais, contra esse inconveniente. Ele determinou que quem já tivesse me visto deveria voltar para casa e não se aproximar mais que quarenta e cinco metros de minha residência sem uma permissão concedida pela corte, o que rendeu consideráveis taxas às secretarias de Estado.

			Nesse meio-tempo, o imperador conduziu frequentes assembleias com o conselho, a fim de debater que fim deveriam dar a mim. Um amigo, pessoa de bastante caráter e muito sigilosa, mais tarde me garantiu que a corte estava sob grandes dificuldades no que dizia respeito a mim. Temiam libertar-me e que minha alimentação se tornasse dispendiosa, gerando fome na população. Por vezes, determinavam matar-me de fome ou, no melhor dos casos, atirar flechas envenenadas em minha face e minhas mãos, o que logo daria cabo de mim. Mas então consideravam que o fedor de uma carcaça tão enorme poderia causar na metrópole uma praga, que provavelmente se alastraria para todo o reino. No meio dessas discussões, vários oficiais vieram à porta da grande câmara do conselho, e dois deles, sendo admitidos, relataram meu comportamento com os seis criminosos que mencionei anteriormente. Isso causou uma impressão tão favorável a mim em Sua Majestade e nos membros do conselho que foi emitida uma ordem imperial obrigando todos os vilarejos em um raio de cerca de oitocentos metros da cidade a enviarem, todas as manhãs, seis vacas, quarenta ovelhas e outros víveres para minha alimentação, acompanhados de uma quantidade proporcional de pão, vinho e outras bebidas. Para pagar por tudo isso, Sua Majestade emitiu títulos do Tesouro, pois o príncipe vive quase exclusivamente com base em seus próprios bens, raramente, salvo em grandes eventos, exigindo quaisquer subsídios de seus súditos, que estão obrigados a assisti-lo em suas guerras às suas próprias custas. Determinou-se ainda que seiscentas pessoas trabalhariam como minhas funcionárias domésticas, para o sustento das quais autorizou-se o pagamento de um salário, bem como a construção de tendas convenientemente localizadas a cada lado de minha porta. Ordenou-se também que trezentos alfaiates fizessem para mim um conjunto de roupas segundo a moda da terra; que seis dos maiores eruditos de Sua Majestade fossem empregados para ensinar-me sua língua; e, finalmente, que os cavalos do imperador, da nobreza e das tropas de guarda fossem treinados à minha vista, a fim de que se acostumassem comigo. Todas essas ordens foram devidamente postas em execução e, em três semanas, fiz bastante progresso no aprendizado da língua local. Durante esse período, o imperador deu-me a honra de várias visitas e mostrou-se satisfeito em ver meus professores me ensinando. Começamos a tentar nos comunicar, e as primeiras palavras que aprendi foram para expressar meu desejo de que “ele, por favor, desse-me a liberdade”, o que repetia todos os dias de joelhos. Sua resposta, pelo que pude compreender, foi que “esse assunto se resolveria com o tempo e não deveria ser ponderado sem o parecer do conselho; além disso, que eu deveria, em primeiro lugar, lumos kelmin pesso desmar lon emposo”, isto é, jurar paz a ele e a seu reino. Todavia, ele disse ainda que eu deveria ser tratado com toda a gentileza e aconselhou-me a “ganhar, por meio de minha paciência e de meu bom comportamento, a boa opinião dele e de seus súditos”. Pediu que “eu não levasse a mal se ele desse ordens de que algum oficial me revistasse, visto que era possível que eu carregasse comigo diversas armas, as quais haviam de ser perigosas ao extremo, se proporcionais a uma pessoa tão gigantescamente prodigiosa”. Respondi que “Sua Majestade ficaria satisfeito em saber que eu estava pronto para despir-me e revirar meus bolsos diante dele”. Isso eu expressei parte em palavras, parte em gestos. Ele respondeu que, “pelas leis de seu reino, eu deveria ser revistado por dois de seus oficiais, o que ele sabia que não poderia ser feito sem meu consentimento e minha assistência, e que, portanto, acreditava em minha generosidade e justiça a ponto de confiar seus homens a minhas mãos. Além disso, tudo que fosse tomado de mim seria devolvido quando eu deixasse o reino ou compensado conforme o valor que eu mesmo julgasse conveniente”. Tomei os dois oficiais em minhas mãos, coloquei-os primeiro no bolso de meu casaco e, em seguida, em todos os outros que possuía, salvo minhas duas algibeiras e um outro bolso secreto, os quais eu não queria de forma alguma que fossem revistados, visto que guardava aí alguns pertences que não diziam respeito a ninguém além de mim. Em uma das algibeiras, havia um relógio de prata e, na outra, um saquinho contendo uma pequena quantidade de ouro. Esses cavalheiros, tendo à mão pena, tinta e papel, fizeram um inventário minucioso de tudo que viram e, quando terminaram, pediram que eu os pusesse no chão, para que pudessem entregar o documento ao imperador. Posteriormente, traduzi esse inventário para minha língua, obtendo exatamente o que se lê a seguir: 

			 “Imprimis: No bolso direito do casaco do grande Homem-Montanha,” (pois assim traduzi as palavras quinbus flestrin) “depois de rigorosa busca, encontrou-se apenas um enorme pedaço de pano grosso, grande o suficiente para servir de tapete para o principal salão nobre de Vossa Majestade. No bolso esquerdo, encontramos uma grande caixa de prata coberta com uma tampa do mesmo material, a qual os revistadores não foram capazes de levantar. Pedimos que fosse aberta e, quando um de nós pôs o pé dentro dela, viu a perna afundar até a metade em uma espécie de pó, que, subindo até nosso rosto, fez-nos espirrar várias vezes. No bolso direito de seu colete, encontramos uma quantidade considerável de substâncias brancas, dobradas uma sobre a outra, do tamanho aproximado de três homens, amarradas com um forte cabo e marcadas com imagens negras, as quais supomos humildemente serem escrituras, sendo que cada letra tinha quase metade do tamanho da palma de nossas mãos. No esquerdo, havia uma espécie de máquina, de cuja parte posterior estendiam-se vinte longos mastros semelhantes às barreiras de estacas que fazem diante da corte de Vossa Majestade; supomos que com isso o Homem-Montanha penteie os cabelos, visto que nem sempre o incomodamos com perguntas, pois era muito difícil fazê-lo entender-nos. No bolso grande do lado direito de sua roupa do meio,” (pois assim traduzi a palavra ranfulo, com a qual fazem referência às minhas calças) “vimos um pilar oco de ferro, do tamanho de um homem, preso a uma forte peça de madeira ainda maior que o próprio pilar. Da lateral desse instrumento projetavam-se grandes peças de ferro cortadas em um formato estranho, cuja serventia não conseguimos determinar. No esquerdo, havia outra máquina do mesmo tipo. No bolso menor do lado direito, havia várias peças arredondadas e achatadas de metal claro e vermelho, de diferentes tamanhos. Algumas dessas peças, que pareciam ser de prata, eram tão grandes e pesadas que meu colega mal conseguia levantá-las. No bolso esquerdo, encontramos dois pilares pretos de forma irregular; conseguimos, com muita dificuldade, visto que estávamos no fundo do bolso, chegar ao topo deles. Um deles estava coberto e parecia uma peça única, mas na extremidade superior do outro havia uma substância branca e redonda, mais ou menos do tamanho de nossa cabeça. Cada uma delas continha uma grande chapa de aço, e exigimos que ele nos mostrasse as peças, pois temíamos tratar-se de máquinas perigosas. Ele as retirou de seus invólucros e contou-nos que, em sua terra, era hábito seu barbear-se com uma delas e cortar a carne com a outra.

			Não pudemos entrar em dois dos bolsos, os quais ele chamou de algibeiras. Trata-se de duas grandes aberturas cortadas no alto de suas roupas do meio, mas fechadas pela pressão da roupa contra o ventre. De dentro da algibeira direita, saía uma grande corrente de prata, com uma espécie maravilhosa de máquina no fundo. Orientamos que ele sacasse o que quer que estivesse na extremidade da corrente. A peça parecia um globo feito metade de prata e metade de um tipo de metal transparente. Na parte transparente, viam-se umas figuras estranhas desenhadas de forma circular, mas não conseguíamos tocá-las, visto que nossos dedos eram impedidos pela substância translúcida. Ele aproximou a máquina de nossos ouvidos, e ela fazia um som incessante, como o de um moinho de água. Imaginamos tratar-se ou de algum animal desconhecido ou do deus que ele adora, mas estamos mais inclinados a acreditar na segunda opção, visto que ele nos garantiu (se é que o entendemos bem, pois se expressa de forma bastante imperfeita) que raramente faz algo sem antes consultar o objeto. Ele o chama de seu oráculo e, segundo ele, o objeto dita o tempo de todas as ações de sua vida. De sua algibeira esquerda, ele retirou uma rede grande o suficiente para um pescador, mas concebida para fechar-se e abrir-se como uma bolsa, que era exatamente a serventia que ele lhe dava: encontramos dentro dela várias peças volumosas de um metal dourado, as quais, se forem de fato ouro, devem ser de imenso valor. 

			Tendo então, em cumprimento das ordens de Vossa Majestade, diligentemente revistado todos os seus bolsos, observamos uma cinta na altura de sua cintura feita com o couro de algum grande animal, em cujo lado esquerdo pendurava-se uma espada do tamanho de cinco homens e, no direito, um tipo de bolsa ou alforje dividido em dois compartimentos, cada um capaz de conter três súditos de Vossa Majestade. Em um desses compartimentos encontravam-se vários globos, ou bolas, de um metal extremamente pesado e mais ou menos do tamanho de nossa cabeça, sendo preciso um braço forte para levantá-los. O outro nicho continha um punhado de grãos pretos nem muito grandes nem pesados, pois conseguíamos levantar mais de cinquenta deles na palma de nossas mãos.

			Este é um inventário detalhado do que encontramos junto ao corpo do Homem-Montanha, que nos tratou de forma muito civilizada, respeitando devidamente as ordens de Vossa Majestade. Assinado e selado no quarto dia da octogésima nona lua do auspicioso reinado de Vossa Majestade.

			Clefrin Frelock, Marsi Frelock”.

			Quando esse inventário foi lido ao imperador, ele me ordenou, ainda que em termos muito gentis, a entregar diversos itens. O primeiro que ele pediu foi minha cimitarra, a qual retirei, com bainha e tudo. Nesse meio-tempo, ele ordenou que três mil homens de suas melhores tropas (que o acompanhavam) me cercassem a distância, com seus arcos e flechas prontos para disparar. Isso, contudo, eu não cheguei a ver, pois meus olhos estavam inteiramente fixados em Sua Majestade. Ele pediu então que eu desembainhasse a cimitarra, a qual, apesar de ter se enferrujado um pouco devido à água do mar, estava, em sua maior parte, excepcionalmente lustrosa. Fiz isso e, imediatamente, todas as tropas gritaram de pavor e admiração, pois o sol brilhava muito, e o reflexo que se produzia quando eu oscilava a cimitarra para lá e para cá ofuscava-lhes a vista. Sua Majestade, que é um príncipe muitíssimo magnânimo, impressionou-se menos do que eu poderia esperar: ordenou que eu pusesse a cimitarra de volta na bainha e a levasse ao chão o mais suavemente que pudesse, a cerca de dois metros do limite de minha corrente. O que me pediu em seguida foram os pilares ocos de ferro, querendo dizer as minhas pistolas de bolso. Saquei uma arma e, a pedido dele, expliquei, tão bem quanto pude, os usos dela. Então, carregando-a apenas com pólvora, a qual escapou de molhar-se por estar encerrada em minha bolsa (trata-se de um inconveniente que qualquer marinheiro prudente toma muito cuidado para evitar), eu, em primeiro lugar, disse ao imperador que não tivesse medo e, em seguida, disparei no ar. O choque geral nesse momento foi muito maior que o causado pela minha cimitarra. Centenas caíram ao chão como se tivessem sido mortos, e até o imperador, embora mantivesse a pose, demorou um tempo para se recuperar. Entreguei ambas as pistolas assim como fiz com minha cimitarra, bem como minha bolsa contendo a pólvora e as balas, implorando que as mantivessem longe do fogo, pois, em contato com a menor das faíscas, poderiam explodir o palácio imperial pelos ares. Além disso, entreguei meu relógio, que o imperador estava curioso para ver, e ele ordenou que dois dos guardas mais altos carregassem-no em um mastro sobre os ombros, como se carregam na Inglaterra os barris de cerveja. Ele ficou maravilhado com o barulho contínuo que o relógio fazia e com o movimento do ponteiro de minuto, que podia ver com facilidade, dado que a visão deles é muito mais aguçada que a nossa. Ele pediu então a opinião de seus homens mais escolados sobre o relógio, e os comentários destes foram muito distintos e remotos, como o leitor haverá de imaginar sem que eu precise me repetir, embora eu não pudesse compreendê-los muito bem. Em seguida, entreguei minhas moedas de prata e cobre; minha bolsa, contendo nove pepitas grandes de ouro e algumas menores; minha faca e minha navalha; meu pente e minha caixinha prateada de rapé; meu lenço e meu diário. Minha cimitarra, minhas pistolas e minha bolsa foram levadas em carroças para os depósitos de Sua Majestade, mas o resto de meus bens me foi devolvido.

			Como mencionei anteriormente, eu tinha um bolso escondido que escapou da revista, no qual havia um par de óculos (que eu às vezes usava, devido à fraqueza de meus olhos), uma luneta de bolso e algumas outras conveniências. Como elas não teriam nenhuma importância para o imperador, não me vi obrigado pela honra a revelá-las e, além disso, temia que pudessem se perder ou se quebrar caso eu abrisse mão delas.

			
				
					Há aqui uma questão com relação à palavra Dutch, normalmente traduzida em português como “holandês”. No passado, os falantes da língua inglesa usavam a palavra Dutch para se referir tanto aos habitantes da área montanhosa que hoje constitui o Sul da Alemanha (High Dutch) quanto aos habitantes das regiões baixas que hoje chamamos de Países Baixos (Low Dutch). Portanto, quando o autor diz “alto holandês”, quer dizer alemão, e “baixo holandês”, a língua holandesa propriamente dita. Embora a palavra “holandês”, em português, tenha uma etimologia inteiramente diferente da palavra Dutch em inglês (porque falantes de português em nenhum momento da história usaram a expressão “holandês” para fazer referência a alemães), optou-se por usar esse termo. (N.T.)
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			Capítulo 3

			O autor diverte o imperador e seus nobres de ambos os sexos de uma maneira bastante atípica. As diversões da corte de Lilipute são descritas. A liberdade do autor é concedida com algumas condições.

			Minha gentileza e meu bom comportamento haviam de tal forma conquistado o imperador, sua corte e, sem dúvida, até mesmo seu exército e o povo em geral que eu comecei a ter esperança de ser libertado em breve. Lancei mão de todos os métodos possíveis para granjear seu favor. Aos poucos, os nativos foram perdendo o medo de mim. Eu às vezes me deitava e deixava que cinco ou seis deles dançassem sobre minha mão, e as crianças aventuravam-se a brincar de esconde-esconde em meus cabelos. A essa altura, eu havia feito um bom progresso na habilidade de falar e compreender a língua. O imperador teve a ideia, certo dia, de me entreter com vários espetáculos locais, nos quais eles superam todas as outras nações que já conheci, tanto em destreza quanto em magnificência. Entretive-me mais que tudo com as acrobacias em cordas, que se realizavam sobre um fino fio branco de uns sessenta centímetros de comprimento erguido a três metros e sessenta e cinco de altura. Sobre isso, tomo a liberdade de me alongar um pouco, com a paciência do leitor.

			Essas apresentações só são feitas por pessoas aspirantes a altos cargos e a elevados favores junto à corte. São treinadas desde a juventude e nem sempre têm berço ou recebem uma educação liberal. Quando, em alguma repartição importante, surge uma vaga, seja por morte, seja por desgraça (o que corriqueiramente acontece), cinco ou seis desses aspirantes enviam pedidos ao imperador para entreter Sua Majestade e a corte com uma acrobacia sobre a corda. Aquele que conseguir pular mais alto sem cair assume a vaga. Muito frequentemente, os próprios ministros-chefes recebem ordens para demonstrar suas habilidades e convencer o imperador de que não perderam suas aptidões. Flimnap, o tesoureiro, tem permissão para fazer estripulias sobre a corda bamba pelo menos dois centímetros e meio mais alto que qualquer outro senhor em todo o império. Já o vi dar cambalhota sobre uma tábua fixada em uma corda nada mais grossa que um barbante qualquer. Meu amigo Reldresal, secretário-mor dos assuntos confidenciais, é, em minha opinião, sem querer ser parcial, o segundo melhor, depois do tesoureiro. Os demais altos funcionários estão todos na mesma média. 
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